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DECRETO (P) N9 0204 de 24 de feve reiro de 1983 

O Gove rnador do Território Federal do Amapá, usando das 
atribuiç5es que lhe sio conferidas pelo artigo 18 , item li , 
do Decre to-Lei n9 411, de 08 de j aneiro de 1969, e t endo em 
vista o que consta do Processo n9 2/04094/83-SEEC , 

RESOLVE: 

Art . 19 - Conceder a ~~NOEL FAÇANHA DE VILHENA , ocupan­
te do cargo de Artífice de Carp intaria e ~1arcenaria , CÓdi go 
ART-1004 . B, Classe "Artífice Espec i alizado" , Referênci a 
l'\M- 14, (Cadas tro n'! 0 1444 ) do Quadro Permanente do Governo 
deste Territór io , l otado na Secretaria de Educaçio e Cultura 
- SEEC , se i s (06) meses de Licença Especial , con tados do pe= 
rio do de O 1 de março ã 31 de Agosto de 1983, nos termos do 
artigo 116 , da Lei n9 17 11, de 28 de outubro de 1952,regula­
mentado pelo Decreto n9 38 . 204 , de 03 de novembro ide 1955 , 
em vir t ude do referido servidor haver compl e t ado um (01) de­
cênio de efet ivo exercício , compreendi do no per í odo de 08 de 
outubro de 1972 ã 23 de dezembro de 1982 . 

Art . 29 - Revogam-se as dispos iç5es em contrári o . 

Palác i o do Setentriio , em Macapá, 24 de fevereiro de 
1983 , 949 da República e 409 da Criação do Terri tório Fede­
ral do Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Gove rnador 

MINISTtRIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) NY 0205 de 24 de fevere1ro de 1983 

O Gove rnado r do Território Federal do Amapá, usando das 
atribuições que lhe sio conf eridas pelo artigo 18, ítem II , 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 e tendo em 
vista os termos do Ofício número 0351/83-APES/D~/SEEC , 

Secretário de Educação e Cultura 
Profª.ANNIE VIANNA DA COSTA 

Secret ário de Agricultura 
Dr. LUIZ IRAÇU GUI~RÃES COLARES 

Secretário de Segurança PÚblica 
Ten. Cel . Inf . ALBÉLIO ROCHA LI~ 

Secretário de SaÚde 
Dr. J OS É CABRAL DE CASTRO 

RESOLVE : 

Art . 19 - Inclui r , a part ir de 19 de ma r ço do cor rente 
ano , do rel acionamento cons tante da Tabela anexa ao Decreto 
(P) n9 0738 , de 01 .04 .82, publicado no Diário Of i cial do Ter 
ritõrio n9 3659 , do dia 2 do mesmo mês e ano , a servidora 
MARIA DAS GRAÇAS DO NASCI~lliNTO MENESES ; ocupante do empre­
go de Profe ssor de Ensino do 29 Grau, Código LT- M-60 1.3 , Clas 
se "C", Níve l 3, da Tabe l a de Empregos Permanentes do Gover:=­
no des te Território , lotada na Secretar i a de Educaçio e Cul­
tura- SEEC. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em cont rário . 

Palácio do Setentriio , em Macapá, 24 de fevereiro de 
1983, 949 da República e 409 da Criaçio do Território Fede­
ra l do Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governado r 

PROCURADORIA GERAL 

C O N V~ N I O N9 011/83 - PROG. 

TERMO DE CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO 
TERRITÓRIO FEDERAL DO ~~PÁ E A PREFEITURA ~WNICIPAL DE DIA­
FOQUE PARA OS FINS NELE DECLARADOS . 

Aos nove (09 ) dias do mês de feverei".:o do ano de hum 
mil novecentos e oitenta e três ( 1983), de um lado o Gover no 
do Territó r i o Federal do Amapá, r epresentado neste a to pelo 
seu Governador Senhor ~~NIBAL BARCELLOS , daqui em diant e de­
nominado simplesmente GOVERNO e a PREFéiTURA ~WNICIPAL DE 
OIAPOQUE , representada pelo Senhor Prefeito Municipa l ANTO­
NI O BRAGA CHUCRE , denominada dor avante PREFEITURA reso l vem 
de comum acordo fi rmar o presente CON~ÊNIO media~te as c láu 
sulas e condiçÕe s seguintes : ·' 

C~ÁUSULA PRUlliiRA - FUND~1ENTO LEGAL : O present e CONV~­
NIO fo1 elaborado com fundamento no Decreto-Lei n9 200 , a r t . 
126 § 29 l etra "F" de 25 fever eiro de 1967· combinado com 0 
que dispõe o i t em XVII do art. 18 do Decreto- Lei n9 411 de 
08 de janeiro de 1969 . 
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CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO : O objetivo do presente CONVg 
NIO vi sa subsid iar o desenvolv imento de palas Urbanos do Hu-:­
nicíp i o de OIAPOQUE. 

CLÁUSULA TERCEIRA - OBRIGAÇÕES: 

I - DO GOVERNO 

a) Destinar recursos para atender a execução do presen­
te CONV~NIO no valor de Cr$ 6. 000 . 000 , 00 ( seis milhÕes de 
cruzeiros) . 

b) Fi scal izar a aplicação dos r ecursos através da Secre 
tar ia de Finanças . 

li - DA PREFEITURA : 

a ) Executar o CONVENIO de acordo com o seu objetivo . 

h) Fornecer e fac i l itar os el ement os necessár i o para 
que o Governo possa acompanhar a execução do programa . 

CLÁUSULA QUARTA - DOTAÇÃO : A despesa decorrente da assi 
natura deste CONV~NIO , no valor de Cr $ : 6.000 .000,00 ( seis 
milhÕes de cruzeiros) , correrá à conta do Fundo de Part i cipa 
ção dos Estados , Distr ito Federal e Te r ritó r ios , Programa 
03090402.005 Categoria Econõmica 4. 1.3.0.48 , conforme Nota 
Orçamentária n9 346 emitida em 01 .02. 83 . 

CLÁUSULA QUINTA - LIBERAÇÃO DOS RECURSOS: Os 
dest inados à execução do presente CONV~NIO serão 
de uma só vez, após a assinatura do CONVENIO. 

recursos 
liberados 

CLÁUSULA SEXTA - DO DEPÓSITO DOS RECURSOS : Os 
que por força deste CONV~NIO a Prefeitura recebe rá 

recursos 
enquanto 

não forem apl icados aos firs a que se destinam, serão deposi 
tados em conta bancária especial a ser movimentada pela Pre-:­
feitura obrigando- se a enviar ao Governo, ext ra t o de conta e 
faze r constar nos di versos documentos de suas prestação de 
contas o nome de sacado , os val ores , as datas das emis sões 
dos cheques , a que forem p~gas as impor tâncias . 

CLÁUSULAS S~TI~~ - PRESTAÇÃO DE CONTAS : A Prefe itura de 
verá prestar contas de aplicação dos recursos recebidos à Se 
cr et aria de Finanças no máximo trinta (30) di as após o térmT 
no da Vigência do presente CONV~NIO. 

CLÁUSULA OITAVA - DA VIG!lNCIA: O presente CONV!lNIO terá 
sua vigência a contar de 13 de janeiro até 31 de dezembro do 
corrente ano . 

CLÁUSULA NONA - ALTERAÇÕES : O presente CONVÊNIO poderá 
ser a lterado, através de acitament o, para o fie l cumprimento 
das obrigaçÕes des t e Termo. 

CLÁUSULA DÉCI~~ - RESCISÃO: As i nobservânc i a de qua is­
que r cláusulas condiçÕes ou obrigações do presente CONVENIO, 
bem como por motivo de conveniênc ia ou por outro acordo en­
t er as partes convenentes, provocará sua imediata r csc t sao 
independente de ação , notif i cação ou interpelação judicial. 

CLÁUSULA DÉCU1A - PRU!EIRA - FORO : Par a di rimir quais ­
quer d~vidas s urgidas em consequência do não cumprimento de 
qualquer c láusula deste Termo, as partes convenentes elegem 
o Foro da Comarca de ~lacapá , com exclusão de qualquer outro , 
por mais privilegiado que seja . 

.------------DIÃRIO 

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado la­
vrou- se presente Termo que, depois de lido e· achado conforme 
vai assinado pelas partes convenentes, em cinco (OS) vias de 
i gual t eor e forma, para o mesmo fin, na presença de duas 
(02) testemunhas aba i xo nomeadas . 

Hacapá, 07 de fevereiro de 1983. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

ANTONIO BRAGA CHUCRE 
Prefei t o 

TESTEMUNHAS: Ilegíveis 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÚBL ICO 

PROCL~~S DE CASAt!ENTO 

O Oficial do Registro Civil de Casamento do Distrito de 
Serra do Navio , Comarca de Nacapá, Território Federal do Ama 
pa, faz saber que pretendem se casar : ANTONIO BEZERRA DAS NE 
VES e ~~RIA EDI R TENORIO NUNES. 

Ele é filho de Domingos Alves Neves e Artemisa Bezerra 
das Neves. 

Ela é fi l ha de Pedro Alves Nunes e Naria Tenorio Nunes . 

Quem souber de algum impedimento que os iniba de casar 
um com outro acuse- o na forma da Lei . 

Ser ra do Navio , 26 de fevereiro de 1983. 

GERALDINO LOPES PEREIRA DE SOUZA 
Tabeliã- Substituto 

ESTATUTO PRESCRITOS PARA O : NTERACT CLUB 

ARTIGO I NO~lE 

O nome desta organização sera In teract CLUB COL~GIO CO­
HERCIAL DO ~~PÁ . 

ARTIGO ll - PROPÓSITO E OBJETIVOS 

O Propós ito do Interact Club é o de proprocionar opor­
tunidades a jovens de trabalharem juntos em uma confra t ern i­
zação mundial dedicada à prestaçio de serviços e ao desenvol 
vimento da comp reensio internacional . 

Os Objetivos do Interact Club são : 

1 • Reconhece r e desenvolver uma liderança construtiva 
e integridade pessoal . 

2 . Ter considc raçio e pres tar auxílio ao próximo . 

OFICIAL----------..... 
,------------ DEPARTAM ENTO DE IMPRENSA OFICIAL-----------­

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

PEDRO AURI:LIO PENHA TAVARES 
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3 Criar consciincia da importincia do lar c da família 

4 . Aprender a respeitar os direitos dos demais, basea -
dos no reconhecimento do valor de cad.> indíviduo. 

presidente , o secretârio, o t esoureiro e outros di r i gentes 
conforme es t eja estabelecido no regimento i nterno . 

2. O órgão dirigente deste club será o Conselho Diretor, 

dual 
de e 

composto do pr esidente, vice-presidente, secre tár io , tesourei 
5 . Dar infase à ac~itação da responsabilidade indivi - ro e de tris diretores, el e itos dentre os sócios em pleno go= 
como base do sucesso pessoal, da me lhoria da comunida - zo de seus direitos. Todas as decisões, normas e provi dincias 
das realização de grupo . do Conse l ho Diretor e do club estarão sujeitas à autoridade 

do Rotary Club patrocinador, aos dispositivos destes estatu 
tos e às normas estabelecidas pelo Rotary Internaci onal . 6 . Reconhecer o mérito de todas as ocupaçoes Úteis como 

oportunidade de servir a sociedade. 

7 . Proporcionar op0r tunidades para maior conhecimento e 
compreensão de assunt os da comunidade, nacionais e mundiais . 

8 . Abrir avenidas ~e ação pessoal c de grupo, qu e condu 
zam ao desenvolvimentos ~a compreensão e boa vontade interna:­
cionais a todos os povos . 

ARTIGO Til - PATROC INIO 

1. 0 patroci nador deste Interact Cl ub é o Rotary Club de Naca 
pá , que por intermédio d~ uma comissao co~posta de pel~ ~enos 
cinco rota rianos, supervisará e controlara todas as at1v1da -
des, programas e normas deste Interact Club. A exis tência co~ 
LÍnua deste lnteract Cluj dependerá da participação pessoal 
e contínua do Rotary Club patrocinador . Caso o club seja com­
posto de moças, unicamente, a comissão deverá incluir uma ou 
ma i s senhoras responsáveis como membros ex- officio. 

2. Este club não faz parte do Rotary Club patrocinadore, 
nem ele nem os seus sócios gozam de quaisquer direitos ou pri 
vi l égios com referência ao dito Rotary Club patrocinador. -

ARTlGO IV - SÓCIOS 

1. Qualquer jovem e5tudante , que esteja cursando qual 
quer um dos quatro anos ?recedentes ao nivel univers1tar1o,se 
r.á elegível para sócio, desde que tenha bom caráter , capacida 
de de liderança e se tenha distinguido em atividades escola:­
ics e exLra- curricul ares . 

2 . O quadro social deste club poderá ser constitu ído de 
estudantes do sexo masculino ou feminino apenas, ou de ambos se 
::os , em qualquer proporção, conforme o critério do club patro 
cinador . -

3 .O método de eleição de sócios neste club será determinado 
pelo Rota r y Club patrociriador , em consu l ta com o Interact Club . 
O método de eleição de novos sócios de um c lub ligado a esco­
la terá que ser aprovado pelas autoridades escola res . 

4. Os sócios deste club comparecerão a 60%, pelo menos , 
das reuniões ordinárias marcadas deste club . 

Se ligado à escola , este club estará sujeito aos mesmos 
regulamentos e normas estabelec idas pelas autoridades escola-, 
res para todas a s organizações de estudantes e atividades ex-' 
t ra- curriculares·escola. 

Todos os dirigentes e comissões estarão sob o controle 
do Conselho Diretor que poderá, por bons tnotivos , declarar 
qualque r cargo vago e que será um Conselho de Apelação para 
as deliberaçÕes de t odos os dirigentes e de t odas as comi s­
spes . 

3. As eleições de dirigen tes e diretores ser ão realiza -
das através de métodos compatíveis com as normas e costumes 
l ocais , porem em nenhum caso será preciso a presença de mais 
de uma s i mples maioria de sócios, em pleno gozo de seus direi 
tos, para a eleição. O mandato de todos os di rigentes e dire= 
tor.es se rá de um ano , a nao ser que seja estabelecido um man­
dato menor no regimento interno . 

ARTIGO VII - ATIVIDADES E PROJETOS 

1. Dentro das limitaç~es estabelecidas na seçio I do Ar­
tigo III, este club será r esponsável pe lo planejamento , orga­
nização , financiamento e realização das suas próprias ativida 
des e tomará providi nc ias para conseguir os fundos e elemento 
humano necessários para atendi-las except o em caso de proje -
tos conj untos ou de atividades l evadas a efeito com outras or 
ganizaçÕes, sendo que ta1 responsabilidade sera então compar­
tilhada com essas outras organizaçÕes . 

2. O club levará a efeito, dentre as suas atividades , pe 
lo menos dois projetos principais anua l mente,um destinado a 
servir a escola ou a cunlullic.lad., , ., u eulro contar com a part i 
cipação de todos ou da maio r ia dos sócios do club . -

3 . O alvo dos serviços inte rnacionais no Interac t é fo -
mentar o dese .wolvimento da compreensão , boa vontade e paz i~ 
ternac i onais, através de um companheirismo mundia l de jovens 
unidos no ideal de servir. O alvo dos serv i ços à escol a e à co 
munidade é es timular e fomentar a aplicação do ideal de ser :­
vir pelos sócios do Interact Club em sua v ida pessoal, cornuni 
tária e escol ar . 

5. O tÍtulo de sóc i o será automaticamente cancelado pela 
(a) mudança do sócio da comunidade ; (b) se o club for ligado 
a uma escola , po r ocasião da formatura do sócio ou quando el€ 
deixar de ser um es tudan~e dos ~ltimos qua t ro anos preceden-• - . 4. É r esponsabilidade do club angariar os fundos necessa tcs ao n1vel universitario da area em que está situado o c l ub 

rios para levar a efeito o seu programa . Não deverá solic i tar ou, se o club tiver por base a comunidade c não for ligado a 
' ou aceitar assistincia financeira do seu Rotary Cl ub pa t roci­uma escola , quando o sócio compl etar 18 anos de idade; (c) pe 
- nador, a não ser um pequeno auxílio financeiro esporádi co,nem lo fechamento do cl ub ; ou (d) quando o sócio deixar de cum-

dcverá fazer pedidos a outros Rotary Clubs ou a outros Inte -
pr i r, com os requisi t os de frequincia, a niio ser que tenha si · 

ract Clubs, nem pedir assistincia financeira a indivíduos, co do dispensado pe lo Conselho Diret o r do Club por motivos J·us = 
tos. 

6 . O titulo de sócio pode rá ser cance lado por causas de­
terminadas pelo club e pelo voto de não menos de 2/3 de todos 
os sócios em pleno gozo de seus direitos. 

Não haverá um dispositivo para estabelecer um mandato de 
menos de um ano, excepto com a autor i zação , por escrito , do Ro 
tery Internacional . 

ARTJGO V - REUNIÕES 

1. O Interact CLub reunir- se-á, pelo menos , duas vezes 
ao m~s, segundo estabelecido no r egimen to i n terno, em local , 
hora e dia convenientes aos sócios, com a devida consideração 
às suas obrigações escolares . 

2 . O Conse l ho Diretor reunir- se- á segundo estabelec ido 
no regimento interno . A reunião do club ou do Consel ho Dire -
tor não será considerada oficial se um membro da Comissão In­
terac t do Rotary Club patrocinador niio estiver presente. 

3. As reuniões do Club e do Conselho Diretor poderão ser 
canceladas durante feriados ou per i odos de fér ia s , segundo o 
criLério do Conselho Dire t or , com a aprovação do Rotary Club 
patrocinador. 

ARTIGO Vl - DIRIGE1 "ES E DIRETORES 

1. Os d ir i gentes deste c l ub serão o presidente , o vice-

1"-••. 

mércio.ou a organi zaçÕes da comunidade, sem retribui r com a l= 
go de v a lo r. 

ARTIGO VIII - CONISSÕES 

1. O reg i mento interno deste club estabel ecerá as seguin 
tcs comissões pe rmanentes : compreensão internac ional, servi= 
ços , financ i amento , clube e outras comissões permanentes que 
sej am necessárias ou convenientes para a administ ração do 
Club . 

2 . O presidente, com a aprovação do Conselho , poderá no­
mear as comi ssoes especiais que cons idere necessárias , indi -
c~ndo as suas obrigaçÕe~ na ocasião da nomeação . Essas comis­
soes espec1a1s terminarao a sua função, quer quando completa­
rem os seus trabalhos ou quando o presidente que as nomeou as 
sim ind i car , ou quando ele terminar o seu mandato , o que ocor 
rer primeiro. 

ARTIGO IX - JÓIA DE AD~II SSÃO E QUOTAS 

As JOlas de admissão , quotas ou mensalidades ex tras co -
bradas dos sócios serão somente utilizadas par a atender às des 
pesas administrativas do cl ub . Os fundos destinados a ativida 
des e pr ojetos levados a efeito peio cl ub serão, em geral,con 
seguidos separadamente dessas jóias, quotas ou mensa lidades .-

ARTIGO X - ACEITAÇÃO DOS ESTATUTOS E REGINENTOS 
INTERNOS 
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Todos os sócios deste club , por aceitarem a sua afilia - dos os fundos do clube, manterá a necessária contabi l idade e 
ção , aceitam os principias do I nteraét , segundo expressados depositará os fundos em conta bancár i a aprovada pelo Conselho 
em seus propósitos e a lvos , submetendo- se concordando em cum- Diretor . Fará todos os pagament os de acordo com as normas de­
pri r e obedece r os disposit ivos dos Estatutos e Regimento In- ter minadas pe l o Conselho Diretor e inf ormará a respe i to das 
te rno des te club , e somente nestas condiç~es terão di reitos finanças do cl ube em cada reuni ão do clube, colocando os li -
aos pr i vi l égios do club . Nenhum sócio será dispensado de obe- vr os de contabilidade à dispos i ção de qualquer sóc i o que dese 
decer os Estatutos e Regimento Interno, pela alegação de que je inspec ioná- lo. 
não recebeu os r espectivos exemplares . 

ARTIGO XI - REGIHENTO INTERNO 

Este c l ub adotará o Regimento Interno prescrito para o 
Interact Club, j untamente com as emendas que não estej am em de 
sacordo com es t es Estatutos e que possam ser necessár ias ou 
convenientes pa r a o funcionamento do Club ,desde que essas enen 
das sejam adotadas em conformidade com as normas para emendas es 
tabe l ecidas no Regimento Interno prescrito para o Interact Cl uh: 

ARTIGO XII - ENBLEHA 

O emblema do Interact Club é preservado para o uso exclu 
sivo e beneficios dos sócios do Interact . Cada sóc i o deste 
club te rá o di reito de usar o emblema do Interact ou de exibi­
lo de maneira dignificada duran te o período da sua afil i ação 
ao c l ub . Quando deixar de ser sócio ou quando este club fôr 
fechado, o sócio não mais terá esse direito. 

ARTIGO XIII - DURAÇÃO 

Este Interact Cl ub existirá desde que continue a funcio­
nar de acordo com os dispositivos deste Estatuto e normas re­
feren t es ao Interact estabelecidos pelo Rotary Internacional , 
ou até que sej a fechado : 

a) pelo club , por própria determinação ; 

5. Conselho Diretor . O Conselho Diretor é o orgia diri -
gente do Clube , conforme estabe lecido nos Estatutos . O Conse­
lho Diretor apresentará um relatório anual ao c l ube para que 
os sócios possam ficar cientes dos trabalhos do c l ube . Real i­
zará reuni~es regularmente marcadas , pelo menos uma vez por 
mês, que se r ão franqueadas a qualquer sócio em pleno gozo de 
seus direitos. Os sócios que comparecerem a essas reuni~e~Jpo 
rem, não poderão se expressa r , exceto com a permissão do Con~ 
se lho. 

ARTIGO III - REUNIÜES 

1. As reuni~es do clube serão realizadas pelo menos duas 
vezes ao mês e as reuni~es do Conselho Diretor,pelo me nos uma 
vez por mês , em l ocal e data convenientes aos sócios . 

2 . A maioria dos sócios presentes e em pleno gozo de seus 
direitos constituirá um quorum em qua l que r reunião ordinária 
ou especial do clube . 

Quatro membros do Conselho , um dos quais tem que ser o 
presidente ou vice-presidente, constituirão um quorum para as 
reuni~es do Conselho. Nenhuma reunião do club ou do Conselho 
Diretor será considerada oficial se um membro da Comissão In­
teract do Ro tary Club patrocinador não estiver presente . 

ARTIGO IV - JÓIA DE ADNISSÃO E QUOTAS 

9) pelo Rotary Club patroc inador , com o cancel amento do 1. A jóia de admissão de novos sócios será de Cr$ 20~00. 
seu pat rocínio; ou Cada sócio. pagará uma quota anual de Cr$ 200 ,00 

c) pelo Rotary Internacional , por ter falhado em funcio­
nar de acordo com estes Estatutos ou por outras causas . 

Após o c l ub ter sido fechado , todos os direitos e privi­
légios r eferentes ao nome e emblema do Interact não serão mais 
usufruídos pe l o club e pel os seus sócios, indiv idua l e coleti 
vamente . 

ARTIGO XIV - ENENDAS 

Estes Estatutos somente poderão ser emendados por delibe 
ração do Conselho Diretor do Ro t ary Internacional e, todas as 
emendas aos Estatutos Prescr i tos para o Interact Club , adota­
das pel o Consel ho Diretor do Rot ary Internacional, automat ica 
mente emendarão estes Estatutos . 

REGIMENTO INTERNO PRESCRITO PARA O INTERACT CLUB 

Regimento Interno do Interact Cl ub do COLÉGIO 
DO AHAPÁ 

ARTIGO I - ELEIÇÕES 

CO~IERCIAL 

1. A eleição para os cargos de presidente , vice- presiden 
te , secre t ário , tesoureiro e dire t ores será rea l i zada anual ~ 
mente ant es de 18/Setembr o . 

O> que fo r em eleitos tomarão posse 18/Setembroe 

2. As indicaç~es de dirigentes serão feitas que r pores­
c r ito ou no plenário.A votação dos candidatos será rea lizada na 
reunião ordinária após a reunião em que as indicaç~es forem apre­
sentadas .A votação será feita por voto secreto .Os candi datos que 
receberem a maioria de votos dos sÓcios presentes e em pleno 
gozo dos seus direitos ser ão eleitos . 

ARTIGO li - OBRIGAÇÕES DOS DIRIGENTES 
1. Presidente . O presidente presidirá todas as reun1oes 

ordinár i as e especiais do club e do Conselho Diretor . Ele no­
meará, com a ap rovação do Conselho, todas as comiss~es perma­
nentes e especiais e , caso haja uma vaga no Consel ho Diretor, 
ele poderá, com a aprovação do Conselho , preencher essa vaga 
fazendo uma nomeação que vigorará até a próxima elei ção regu­
lar do clube . El e será um membr o ex-officio de todas as comis 
soes . 

2 . Vice- Presidente . O Vice- pres idente ser a o suce ssor do pre 
sidente , se o cargo fôr vago , por qua l quer que sej a a causae, 
na ausência do presidente, ele pr esidirá todas as r euni~es do 
c l ub e do Conselho . 

3. Secretário. O secretário manterá todos os r egistros 
do club e fará as atas de todas as reuni~es do cl ub e do Con-
selho Diretor . _ 

4 . Tesoureiro. O tesoureiro tera sob a sua custódia to -

2. A jóia de admissão e quota terão que ser pagas para o 
sócio poder ser considerado um sócio poder ser considerado um 
sócio em pleno gozo de seus direitos . 

ARTIGO V - COMISSÕES 
1 . O presidente , com a aprovaçio do Conse lho Dir etor, no 

m~~rj as seguint~s comi ss~es permanentes: 

a) Compreensão Int e rnacional - Esta comissão terá a res­
ponsabilidade primordial de conseguir me ios e modos para fomen 
tar a compreensão internac ional entre os sócios , na escola ,nã 
comunidade e em outras áreas . Terá a obrigação de in i ciar e 
planejar , uma principal no seu setor , ariualmente , em que a 
maioria dos sócios partic ipe . 

b) Ser viços - 'Esta comis.são terá a responsabil i dade de 
elaborar , pelo menos , um projeto principal anua l ment e ,que não 
seja no se t or internacional , em que a maioria dos sóc i os par-
ticipe . 

c) Financiamento - Esta comissão desenvolverá modos e 
meios de financiamen to , em colaboração com a determinada co -
missão . 

d) Club - Esta comissão será responsáve l pela frequênci~ 
fortalecimento do quadro social , programas, companhei r isno , re 
laç~es p~b l i cas e outros assuntos que possam ser adquados . -

2. Nenhuma comissão tomará providências para a execução 
dos seus planos até que tenham sido aprovados pela maior ia dos 
sócios. 

ARTIGO VI - H1ENDAS 
1 . Este Regimento Interno podera ser emendado pela maio­

ria dos votos· dos sócios em'p l eno gozo de seus dire i tos , em 
qualquer reunião ordinária ou especial do clube ,na qual haja 
um quo rum presente , desde que o aviso de t al votação t enha si 
do dado com pelo menos quatorze dias de antecedência da reu ~ 
nião do clube,que tenha um quorum presente, e que tal emenda 
tenha sido aprovada pelo Rota r y Club patrocinador . 

2. Nenhum assunto neste Regimento Interno poderá contra­
dizer quaisquer dispositivos dos Estatutos deste clube . 

Maca pá·, 18 de Setembro de 1982 . 

RUI DA GRAÇA LOBATO 
Presidente 

NARIA DELCI COSTA DANASCENO 
gt Secretária 

LUIZ CARLOS DE ARAÚJO MONTEIRO 
Presid . ROTARY CLUB DE ~~CAPÁ . 


	

